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	Activities and Therapeutic Resources: Play 




		Objetivos 


	A disciplina tem como objetivo promover aproximação do estudante com a atividade lúdica e processos reflexivos em relação ao significado e importância da atividade lúdica no desenvolvimento infantil, cultura e cotidiano, bem como a implicação destes conhecimentos na construção de uma prática da Terapia Ocupacional na infância.

	 

	

	

	

	

	

	

	Programa Resumido
Proporcionar discussão crítico-reflexiva sobre a o brincar como expressão da cultura e reflexo do processo histórico do homem; aprofundar diferentes perspectivas teóricas sobre o brincar; identificar concepções e uso da atividade lúdica na Terapia Ocupacional; promover experimentações a partir das oficinas lúdicas.
Programa

	Estudar o brincar como expressão da cultura e como reflexo do processo histórico do homem a partir das concepções de Benjamim e Brougère; aprofundar conceitos teóricos sobre o brincar a partir dos estudos de Piaget e de Vygotsky; discutir a concepção de atividade lúdica a partir da teoria winnicottiana; apresentar a história do brincar na Terapia Ocupacional; compreender o uso do brincar na Terapia Ocupacional; experimentar brincadeiras, jogos e confecção de brinquedos; instrumentalizar o estudante para uso do brincar nos processos terapêuticos.



	Avaliação

Método

Participação em discussões e atividades realizadas em aula 
Leituras de textos de referência
Produção de seminários temáticos: 

1. Brougére e a cultura lúdica;
2. Benjamim e o brinquedo;
3. Vygotsky e o faz de conta 
4. Winnicott e o brincar;

Participação em oficinas lúdicas e reflexões 
Construção do inventário intergeracional 
	
Critério

Seminário - 4,0 (cinco) pontos 
Inventário intergeracional – 3,0 (três) pontos
Participação nas atividades realizadas em aula – 3,0 (dois) pontos

Norma de Recuperação
De acordo com as normas da USP







Cronograma 1º semestre /2022

Créditos Aula: 3 
Carga Horária Total: 45h

Terça-feira: 14:00 às 18:00h
	
	Data
	Conteúdos e atividades
	Referências

	23/03
	Apresentação da disciplina 

Proposta Inventário intergeracional (resgate da memória lúdica): apresentação da proposta de investigação


Aula 1: 

Brincar como expressão da cultura e do processo histórico do homem

· Discutir a evolução histórica dos conceitos de infância 

Documentário: A invenção da infância

	Ariès P. História Social da criança e da família. Tradução de Dora Flaksman. 2a ed. Rio de Janeiro, Zahar,1981                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             Jardim CS. A construção do campo da infância. In: Jardim CS. Brincar: um campo de subjetivação na infância. São Paulo: Annablume; 2003. p:13-30. (Capítulo I) 
Legnani VN, Almeida SF. A construção da infância: entre os saberes científicos e as práticas sociais. Estilos clin. [online]. 2004: 9 (16), p. 102-121 
Santos, J. D. F. As diferentes concepções de infância e adolescência na trajetória histórica do Brasil. Revista HISTEDBR On-line. Campinas, 2007: 28, 224-248. 
Sulzbach L. Invenção da infância. Gênero: Documentário. Diretor: Liliana. Duração: 26 min. Ano: 2000. Formato: 16mm. Brasil.

	30/03
	Aula 2

Brincar como expressão da cultura e do processo histórico do homem

· Brougère – A cultura lúdica
· Benjamin – Mimesis e a cultura 



Documentário: Território do brincar

	
Benjamin, W. Reflexões: a criança, o brinquedo e a educação. SP: Summus, 1969
Brougère G. A criança e a cultura lúdica. Rev. Fac. Educ. vol.24 n.2 São Paulo July/Dec. 1998
Brougère G. Que possibilidades tem a brincadeira? In: Brougère G. Brinquedo e cultura. São Paulo: Cortez. p.95-113. (Capítulo 7).
Brougère G. A boneca industrializada, espelho da sociedade. In: Brougère G. Brinquedo e cultura. São Paulo: Cortez. p.25-39. (Capítulo 2)
Fortuna TR. Vida e morte do brincar. In: Ávila ES (org). Escola e sala de aula: mitos e ritos. 
Porto Alegre: Editora da UFRGS; 2004, p. 47-59.
Huizinga, J. O  jogo  como  elemento  da  cultura. Trad.  de  João  Paulo  Monteiro. São Paulo, Perspectiva, 1971
Reeks D, Meirelles R Território do Brincar. Gênero: Documentário São Paulo: Maria Farinha Filmes; 2015

	6/04
	Aula 3 

A atividade lúdica – desenvolvimento humano 

Vygotsky: faz de conta
Piaget: atividade lúdica

Documentário: caixa de papelão

Oficina lúdica
	
Kishimoto, TM. Jogos, brinquedo, brincadeira e educação. São Paulo: Cortez, 1996.
Kishimoto, TM. O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 1998.
Oliveira, M. K. Vygotsky. Aprendizagem e desenvolvimento. Um processo sócio-histórico. SP: Scipione, 1997
Rolim A, Guerra SS, Tassigny MM. Uma leitura de Vygotsky sobre brincar na aprendizagem e no desenvolvimento infantil. Rev Humanidade; 23(2), jul/dez, 2008, p 176-180
Doran, T. The adventures of a cardboard box. Gênero: Documentário. Diretor: Liliana. Duração: 8 min. Ano: 2011. Inglaterra

	13/04
	Semana Santa
	

	20/04
	Aula 4

A atividade lúdica – perspectiva psicodinâmica 

Winnicott

Oficina lúdica
	
Rosa, S. S. Sobre o brincar e conhecer. In: Brincar, conhecer e ensinar. SP: Cortez, 1998
Winnicott, D. W. O brinca e a realidade. RJ: Imago, 1975.



	27/04
	Aula 5

Brincar em Terapia Ocupacional: 

· Perspectiva histórica do brincar 
· Instrumentos de avaliação do comportamento lúdico: Avaliação lúdica pré – escolar lúdica de Knox Revisada; ChIPPA – Stagnitti
Avaliação do comportamento lúdico de Ferland; Histórico Lúdico de Takata; Teste de Entretenimento de Bundy
· Learn to Play  Therapy 


Observação da cena lúdica


	
Brunello MIB, Mieto FSR, Silva CD. Procedimentos de avaliação da  qualidade  do  brincar  na  prática  da  terapia  ocupacional:  um  estudo  exploratório.  Rev. Ter.  Ocup.  Univ. São Paulo,  2013  maio/ago, 24(2); 95-10

Ferland, F. O modelo lúdico: O brincar, a criança com deficiência física e a terapia ocupacional. São Paulo: Rocca, 2006.



	4/05
	Aula 6

Brincar em Terapia Ocupacional 

· Cotidiano e atividade humana;
· População-alvo e políticas públicas;
· Práticas de inclusão social






	Brunello MI. Transtorno Emocional Infantil. In: Cavalcanti A, Galvão C (org.). Terapia Ocupacional- Fundamentação e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogar; 2007. p. 115-121.

Jurdi AP, Brunello MIB. Brincar em grupo: uma proposta de intervenção na clinica da Terapia Ocupacional com crianças. In: Maximino V, Liberman F (orgs ),Grupos e terapia ocupacional: formação, pesquisa e ações. São Paulo: Summus, 2015, p.251-263
Pastore MDI, Barros DD. A cultura do brincar e a socialização infantil: percepções sobre o ser criança numa comunidade moçambicana. Cad. Ter. Ocup. UFSCar, São Carlos, v. 23, n. 3, p. 599-609, 2015
Takatori M, Bomtempo E, Benetton MJ.  O brincar e a criança com deficiência física: a construção inicial de uma história em terapia ocupacional. Cad. Ter. Ocup. UFSCar; 2001; 9(2): 91-105.
Viana CVA, Imbrizi JM; Jurdi APS. Narrativas sobre o brincar: aproximação da experiência infantil. Psicol. Soc.,  Belo Horizonte ,  v. 29, 2017

	11/05
	Aula 7

Brincar em Terapia Ocupacional 

Brincar: A história do Espaço Lúdico Terapêutico 

Convidada: Profa. Maria Inês Brunello

Aula 8


Brincar em Terapia Ocupacional 


Brincar e o Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil

[bookmark: _GoBack]Convidada: Gabriela Almino Sampaio


	Brunello, M. I. B. Ser lúdico: promovendo a qualidade de vida na infância com deficiência. Tese (doutorado), IPUSP, 2001
Brunello MIB, Jurdi APS, Angeli A. A criação de um espaço para a existência: O Espaço Lúdico Terapêutico. Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo, v. 17, n. 1, 2006.







Mieto, F.S.R., Brunello M.I., Silva, C.D. O lúdico e o cuidado às crianças com transtornos globais do desenvolvimento e/ou transtornos emocionais no processo de formação do terapeuta ocupacional. In: Jurdi, DA Silva, Brunello (ogs). Cirandas do Brincar: Formações e Práticas Profissionais. São Paulo: Editora UNIFESP, 2017, p 113-125

Silva CD, Brunello M. Mieto FSR.  Brincar em um centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil. In: Jurdi, DA Silva, Brunello (ogs). Cirandas do Brincar: Formações e Práticas Profissionais. São Paulo: Editora UNIFESP, 2017, p 167-180


	18/05
	Aula 8 

Brinquedoteca e a Terapia Ocupacional
                                                                                                                                                                                                         

Oficina lúdica
	
Cunha, N. Brinquedoteca: um mergulho no brincar. 3 ed. São Paulo; Vetor, 2001.
Santos CA, Marques EM, Pfeifer LI. A brinquedoteca sob a visão da terapia ocupacional: diferentes contextos. Cad. Ter. Ocup. Da UFSCar. 2006; 14(2): 91-102


	25/05
	Preparação do seminário teórico e organização para a oficina de sucata
	






	1/06
	Aula 9 

Oficina de sucata (sucatas para produção)


	
Machado, M. M. O brinquedo-sucata e a criança. SP: Loyola, 1999


	8/06
	
Apresentação de seminário: Vygotsky e o faz de conta, Winnicott e o brincar, Brougère e a cultura lúdica, Benjamim e o brinquedo

Apresentação do inventário intergeracional e avaliação da disciplina

	







